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?EDRO MELLO OPINÆ :

P.T.B. íuncioua com uma organização perfeita
Tendo tomado parte ativa 

na Convenção Regional <lo 
Partido Trabalhista Brasilei
ro. o Sr. Pedro Mello um dos 
candidatos a Camara de Ve
readores, deu-nos a honn le 
unia entrevista, a qual rela
tamos na integra:

1) Qual a impressão que, V.S. te
ve da Convenção líagioaal do Par
tida Trabalhista Brasileiro?

Pela primeira vez me foi 
dado a satisfação de partiei- 
par de uma convenção Re
gional do Partido, e foi n 
oportunidade, que pude veri
ficar de perto a ascenç io 
extraordinária que vem so
frendo o PTB em todo o Es
tado de Santa Catarina. Uma 
verdadeira avalanche de a- 
desões, vem fazendo o PTB 
um dos mais fortes Partid )s 
políticos do Estado. Devemos 
salientar também a orienta
ção sabia e profícua do Pre
sidente do Partido Dr. Acacio 
Garibaldi Santiago.

2) Qual a linha traçada pelo Pa -- 
tido face ao proxlmo pleito eleito
ral?

" A linha traçada pelo Parti
do frente ao proximo pleito 
eleitoral é uma linha de in-

Reportagem de NÉVIO FERNANDES —
dependencia, sem quaisquer 
compromissos, conformo i- 
firmou o Presidente do Puct 
do aos anceios dos trab il > 
dores e do povo em ger

31 Houve 
partidos?

alianças co n outros

Não houve aliança com ou
tros Partidos, no entanto o 

I Partido Trabalhista Brasilei
ro espera receber no proxi
mo pleito o apoio de seu an
tigo aliado o Partido Social 
Democrático, mas se isto não 
ocorrer, marcharemos so
zinhos no proximo pleito, su
fragando nas urnas o nome 
do candidato escolhido na 
Convenção Regional: Carlos 
Gomes de Oliveira para a al
ta casa do Congresso Na
cional.

4) Houve convencionais contrá
rios a candidatura Carlos Gomes 
de Oliveira ao Senado Federal?

Em absoluto, já por oca
sião dos Congressos Regio
nais realizados em todo o 
Estado, se fez notar o entu
siasmo em torno da candida
tura do ilustre Senador Car
los Gomes de Oliveira, e na 
convenção de sabado ultimo 
a sua candjdatura foi apro
vada por unanimidade.

A SLAN ampara as viti
mas do incêndio da rua 

Frei Rogério

cente no Partido é a homo- 
geniedade que paira sobre 
os trabalhistas de Santa Ca
tarina.

Com isto, atravez desta 
entrevista do Sr. Pedro Mel
lo, fica perfeitamente escla
recida a posição do Partido 
no Estado, que está como 
sempre, uno, e disposto a en-

frentar as duras batalhas de 
3 de Outuqro.

Ficamos imensamente gra
tos ao Sr. Pedro jMello, por 
esta tão significativa entre
vista, de ter oportunidade de 
nos conceder uma orienta
ção precisa a todos os cor
religionários petebistas
da Princesa da Serra.

Com o incêndio ocor
rido na ultima quarta 
feira na travessa da Rua 
Frei Rogério diversas fa- 
milias ficaram ao desa
brigo.

A Sociedade Lajeana 
de Assistência aos N e
cessitados numa atitude 
das mais elogiosas, re
colheu todas as vitimas 
daquela catástrofe em 
seu núcleo situado no 
Bairro Popular.

Todas estas famílias 
estão amparadas com 
viveres, roupas e comi
das, atitude esta que 
vem calando fundo em 
todas as camadas soci
ais.

Assim o SLAN, como 
Sociedade Filantrópica 
das mais organizadas em 
nosso Estado, vem pro
porcionando um amparo 
a altura a todos os ne
cessitados e indigentes.

5) uai o candidato apresentado 
para concorrer a Deputaçao Esta
dual por Lajes?

O nome do indicado para 
concorrer a Deputação Esta
dual por Lajes, foi o Dr. Evi- 
lasio Nery Caon. e outra a- 
titude não poderia ser toma
da pelo Diretorio Municipal, 
em vista da brilhante atua
ção do Dr. Evilasio Nery 
Caon no Legislativo Munici
pal, retendo para si 40% dos 
trabalhos apresentados na
quela casa. Podemos afirmar 
com segurança que sejeleito, 
Evilasio Nery Caon represen
tará condignamente Lajes na 
Assembleia Legislativa.

6) Qiial a atual situação do Par
tido?

A situação atual do Parti
do é a melhor possivel, e 
isto graças a organização 
perfeita do Partido em todo 
o Estado, com a instalação 
de sub diretórios nos Distri
tos, assistência ao trabalha
dor e nacionalismo. O que 
nos deixa confiantes no de
senvolvimento sempre cres-

0  Diretorio Municipal do Partido Trabalhista 
Brasileiro recebeu o seguinte telegrama:

“ — Fpolis, 20 — Presidente Petebe — Lajes. 
Congratulo-me ilustres companheiros brilhante a- 
tuação Delegação Lages, na convenção, bem co
mo homologação nome valoroso companheiro 
Evilasio Nery Caon, como Candidato a Assem
bleia Estadual.

Doutel de Andrade — Secretario da Executi
va Nacional Petebê.

Dzorio Lenzi 
e senhora

Rua João de Castro, 71 
Lajes —  S. C.

Jos* Francisco Bravattí , 
e senhora
Rio Grande

Estado do Rio Grande do Sul

Participam o noivado de seus filhos 

INGR ID  e N ILSON  

Nilson e Ingrid confirmam 

Lajes, 17 de Maio de 1958

Convenção Municipal 
da UDN

Está marcada para o 
proximo domingo dia 25 
a Sessão de encerramen 
to da convenção Muni 
cipal da União Democráti
ca Nacional, ocasião em 
que serão homologadas 
as candidaturas de di
versos vereadores as e- 
leições de 3 de outubro.

Esta Convenção será 
realizada as 20 horas, e 
terá por local o Balão 
Nobre da Escola Normal 
e Ginásio Vidal Ramos.

Em Lajes o Ministro da A- 
gricultura Dr. Mario 

Meneghetti
Em avião especial deverá chegar amanhã as 

10 horas em nossa cidade, o Dr. Mario Meneghet
ti, Ministro da Agricultura, o Dr. Dael Pires Dire
tor do Serviço de Expansão do Trigo, o Sr. A- 
gostmho Rodrigues, Superintendente da Caixa de 
Credito da Pesca, o Senador Saulo Ramos, alem 
de altas autoridades do Ministério da Agricultura.

Em nossa cidade o Ur. Mario Meneghetti de
verá visitar os orgâos e repartições publicas a fe
tos ao Ministério da Agricultura.

A comitiva ministerial seguirá no mesmo dia 
para Joaçaba, onde inaugurara os silos naquela im
portante cidade do Oeste Catarinense.

A V I S O  á P R A Ç A
a  firma Tyresoles Lajeana, com sede nesta 

cidade, comunica ao comércio e à praca em ge
ral que q sr. OSVALDO ER1G já não é seu empre
gado, NÃO TENDO AUTORIZAÇÃO para receber 
qualquer importância dos seus clientes. Ficam, as
sim, todos advertidos de que qualquer cobrança 
que venha a ser feita pelo referido senhor, em no
me da TYRESOLES LAJEa NA é ilegítima e não 
desobrigará o devedor.

Lajes, 2 ] de maio de 1958

TYRESOLES LAJEANA 
Wilhelm Siewert 

Proprietário
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— Escreve H F. Teixeira —

ANIVERSÁRIOS
Fazem aDos hoje:

O Sr. ADgelo 
Oliveira.

Palhano de

Canço de eaperar. . . 
Quanta ansiedade! 
Vendo o tempo passar 
Na vagaro6Íd8de 
De dias sem fim!

Não sabes si é inútil nos6a espera!
Tanto tempo de espera e de saudade!
Quanto custa alcançar um bem sonhado!
Tanta incerteza, tanta ingenuidade, na realização de

um sonho assim

Ver os dia9 passar vagarosamente. . . 
Mesmo assim quero desatar esta ansiedade. 
E aplacar esta ansia que me cança!

No dia 22: •

A Sr8. Nena Maria Ribeiro, 
esposa do Sr. José Provezam; 
0 Sr. Tulio da Costa Ribei
ro, residente em Curitiba; A 
A Sr ta Lidia Inez Rossi;

No dia 23:

A Sra. 
ringer

Anita Rosa Wie

A todoB os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Major Alvaro
Leite

Costa

Casamentos
Civil e religiosamente con

sorciaram-se á 8 do corrente 
o Sr. Jaci Francisco Zago fi 
lho do Sr. Angelo Zago indus 
trialista neste Mnnicipio e de 
sua exma. esposa, com a Srta. 
Cleusa Vieira Branco, dilet; 
filha do Sr. José Vieira Bran
co e de sua exma. esposa.

No mesmo dia os jovens 
nubentes, seguiram via aerea, 
em viagem de recreio.

Ao jovem par, bem como 
aos seus distintos progenitores 
os nossos cordiais votos de fe
licidades.

Consorciaram-se no ultimo 
sabado nesta cidade o Jovem 
Joel da Silva Sá, filho da' Sra. 
D. Honorata Sá, com a pren
dada senhorita Maria Delazu- 
Godoi da Silva, filha do Sr. 
Francisco Rafael da Silva e de 
sua exma. esposa D. Doralice 
Godoi da Silva.

Após as cerimonias, religio 
sas e civil os convidados e 
amigos dos jovens nubentes-

foram recepcionados no Clube 
Recreativo Juvenil.

Apresentamos aos distintos 
noivos os nossos parabéns.

Menina Tania Maria
Viu passar seu quarto ani

versário natalício, dia lo do 
corrente, a galante menina 
Tinia Maria, dileta filha do 
sr. Pedro José Fava. encar
regado do Serviço d** Identi
ficação Médico e Legal des
ta cidade, e de sua exma es
posa d. Nadir Alves Fava.

A pequena Tânia, embora 
tardiamente, apresentamos os 
nossos cumprimentos, com 
votos de uma longa e feliz 
existência.

Procedente do Rio de Janei 
ro. e com destino a Horto Ale
gre, transitou por esta cidade, 
em meados da semana passa
da, o major Álvaro Cos
ta Leite, do Exército Brasilei 
ro.

Ao ilustre oficial que é ele
mento muito relacionado nos 
meios sociais da capital gaú
cha apresentamos os nossos 
cumprimentos.

BANCO NACIONAL fK) 
COMERCIO. S. A.

DEPOSITAŜ
POPULARES

/

a/a

J lk L I M I T E  *
c í#  200.000,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Crónica

part

Quando nasce a criança nâo apresenta seus va.\ , 0,
g .os oesenvolvidos.

Alguns começam a funcionar mai6 tarde comi' g gj, 
nitaiB.

Outros como os dentes ainda não apareceram
A criança perde muita agua daí emagrecerei r0B■ 

com mais facilidade que os adultos. Ficam doentes com fjl 
ciiidade devido a falta de higiene e quando alimentado* 
erradamente.

Os recem nascidos dormem a maior parte de tempt I 
Ouvem e veem mal.

A necessidade de movimento é muito forte. Precisam I 
se m-xer se constantememe as pernas e os braços É t 
seu ( xerci-io natural. Por isso eles devem usar roupa« 
folgadas. Não devem dormir nas camas dos paes.

Pode ui ganhar doenças, eer^n machucados Toda a i 
criança deve ter cama própria. O balanço é prejudicial »1 
criança. E preciso respei a> o eono < e uma criançâ 
que ela uão fique nerv s , chorosa ou irritada.

Os ruídos violemos. luz for , as vozes altas e o.| 
cheiros ativos precisam ser evitados. Evitem reuniões e pi 
lestras perto do bebe. Quato e crbo a ão é lugar ;< | 
conversas.

Quantos aos passeios for de ca-a, na itos vãos parti 
para apanhar sol e ar, ó devem s r parm dos depois do|
2o mês

É inu 11 evitar levar c xoças m- " » e 1 ano a festa 
e aniversários de par r es *n»tg<t 0= ( bês não 6emen
prazer nisso pelo contrar ficam >er urb 1<>s pela algazw. 
ra da festa e atordoado* com exr,e o o- gente. Ainda 
mais correm o risco de apanhar <o aça trinsmisMveii 
AlguD6 reclamam cho ando outros pa- arr i node agitado«, 
Todos sofrem alguns prejuízos. Os ag ad-e frequen ee « 
colc, o acalento e outro excitante só «erve r. para pô-los 
agitados chorões sem apetite e sem «ono. O proeram« diá
rio de vida de um bebê é mu to -imp dornir e unmir. 
A criança só deve ser acordada para a~ ar, para tomar 
banho e mudar de fralda.

Outro cuidado é não levantar póqua Ho s-* varre » 
chão ou 6e limpam os moveis d qu;- to á crianca.

Contim *

Dr. Inaldo M-n «no«

CUSTA
e lava

BEM MENOS
muito mais! m

k

*  •

' ‘eco se veo/oos
*£*80 'ISO

UPO IDUREIRO llHiíC*
IMPORTADORES

A V . F A R R A P O S .3 5  
FONE 6 0 9 7  

CX. POSTAL. 164.. 
PO RTO  A L E G R E  '

/ISÿj?

É o lo v o ro u ^a  mob (impies que e x ii t» l A  nevo P R IM A  
C C O N O M iC ^  po r rnuito menos do  que você m a g ira , rea iza  
o levage in 'e g ra l. t  a  m a ii p r . t ic a  a moi« eco « :m ica  nâo 
p«e'.isa n s la ljçõ es  especiais. E além d sj vantagens 
v t ia  po rque  a Iqva roupa  PRiMA é semp -.e  ho r I

•  M eca is r io  de grande s im p lic i !
•  N ão  tem quaisquer peças quebi is I
•  G a r a n t id a  por 2 anos I

Ptça um a em onstração
4c novo PUI AJ. E C O N O M IC A . V oc»  a ter« 

em te u  I f ,  9«  - itam ente . •  ver«  que elo 

«uer dize te m p re i m a ll higiene, a c »  . co- 
•om io , mola desconto I

Jun tam en 'e  com  
oupo PR IM A , V.

nt -iram ente  
o o c  tes do  
-> RINSOI

REVENDEDOR EXCLUSIVOi

Comércio de Automóveis o 
Buatim S/A-

Rua h ï  . Di- luro 805. Te

Mas venha v ir  oindo hoje, em 
loja, esta maravilha da indústria i
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0 Problema do nordeste
Escreve: Estevam BORGES

Desconheço se é por motivos de ordem técnica no 
titica ou de qualquer outra natureza que um dos mais era 
ves e cruciantes problemas brasileiros - a seca e S «  
inúmeras consequências notadamente para o elemento hu 
mano - nao foi resolvido, ou, pelo menos, minorado até os 
dias que correm. Governo entra, governo sai, com ou sem 
demagogia em seus programas e atitudes, e os nossos i^  
mios nordestinos continuam na mesma, isto é, pagando 
resignadamente pelo crime de não ter outra terra nara ha 
bitar e cultivar, servindo de escadaria para os politicos 
subirem enquanto eles. os eternos flagelados, cabe a in
glória tarefa de mastigar o pão que nem o diabo quiz a- 
massar.

Ora íemos e ouvimos diariamente, seja pelos jornais 
revistas, folhetos e prospectos - seja pelo rádio ou pela 
boca dos corretores de imóveis, propagandas bombásticas 
de terrenos à venda, ferteis, bem localizados física e cli- 
matéricamente nos diversos Estados da federação e com 
ótimas condições de pagamento. Existem também municí
pios e Estados brasileiros que, no interesse do seu maior 
desenvolvimento agro-pecuário e industrial, procuram atrair 
maior número de elementos para o seu seio, oferecendo- 
lhes por isso as mais tentadoras e reais vantagens.

Em vista disso, do que se verifica nesse Brasil afora 
em relação ao problema dos nordestinos, porque o gover
no - perguntamos - não procura uma maneira diferente de 
resolver o problema evacuando a população daquela árida 
e imensa área brasileira para as regiões despovoadas e 
que carecem de braços para a lavoura e a pecuária? Nes
se caso, matar-se-ia, como prega o rifão popular, dois coe
lhos de uma só cajada: a situação calamitosa dos nordes
tinos ficaria mais ou menos resolvida e as partes desabi
tadas do Brasil ganhariam novo e considerável impulso 
para sua colonização e consequente progresso. Quanto ao 
nordeste ficaria aguardando uma solução cabal dos gover
nantes até que. enfim se tornasse habitável e produtivo.

Em vez disso, os nossos irmãos nordestinos continuam 
no seu eterno sofrimento, pagando preços mais que astro
nômicos pelos generos de primeira necessidade e, acima 
de tudo, constituindo-se involuntariamente em motivos pa
ra que os politicos se elejam, subam e vivam nababesca
mente enquanto o seu quinhão é pura e simplesmente a 
miséria.

O consumo mundial de café subiu 
em 60*/. e a nossa produção baixou

—  C o n v o c a ç ã o  —
Cia. de Industrialização de Produtos Animais 

Bianchini S /A.

Sãs convidados os Senhores Acionistas a se reunirem 
em Assembleia Geral Extraordinária, no dia 31 do corren
te, às 14 horas no escritório da Sociedade à rua 15 de 
novembro 148, nesta cidade de Lajes - SC - afim de deli
berar sôbre o seguinte:

Io) - Fixar os vencimentos dos Diretores,
2o) - Assuntos de interêsse geral.

LAJES (SC), 19 de maio de 1958

Cicero Vieira da Costa Neves 
Diretor-Presidente

RIO —  Enquanto o con
sumo mundial de café se ele
vou de 60% a nossa produção 
estacionou. 2 —  A  África ali
jou nos do mercado europeu e 
começa a aumentar suas ven
das aos Estados Unidos, cujas 
importações do Brasil sofreram 
sensível redução; 3 - Estamos
suporando sozinhos o onus da 
superprodução mundial; 4 — A  
elevação dos preços e a ampli
ação da. area plantada, princi
pais responsáveis pela crise». 
Esses eram os pontos feridos 
professor Nogueira Porto no 
Conselho Técnico da Confede 
ração do Comércio.

Qualificando de «real mente 
dramática» a situação do mer
cado brasileiro do café o prof 
Nogueira Porto fez impressio--

nante exposição da crise por 
que passa o nosso princi pal 
produto de exportação, lem 
brando entre 1910 e 1911, o 
consumo mundial do produto 
era da ordem de 17 2 milhões 
de sacas contribuindo o nosso 
país com 13,3 milhões de sacas.

ou seja 80°,'0. Atua/rrente o 
consumo de 37 mi hões de 
sacas exportando o Brasil ape
nas 14 milhões, isto é 40%. Is 
so se deve naturaimente a con
corrência dos demais países da 
América Latina e também da 
África.

— Professor Dedé —
Acaba de lançar o «Programa da Cultura Musical» to

das as quartas feiras as 17 horas, 30 minutos de boa musi
ca.
Através da Z.Y.W.3 Radio Clube de Lages
Z.Y.T.31 - Radio Herval D’Oeste de Joaçaba e Herval
D’Oeste
Z.Y.U.24 - Radio Difuzora de Vacaria-Rio Grande do Sul.

Academia Catarinense de Acordeon^e 3 potentes emis
soras irmanadas em pról da Cultura Artística do Brasil. . .

. 1 i .Z-. .AaJt

c/g

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v- regulador de toque 
v régua de marginadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
*  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

C o/?/?G Ç S > (//T % Ç

i

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

I

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
«Organização Hélio Lida/'

CLUBE 14 DE JUNHO
EDITAL

De ordem do senhor Presidente convoco, os senhores só- 
05 para uma reunião de Assembléia Geral Extraordinária, a 
alizar se na Sede Social do Clube, dia 25 de maio do ano 
"  curso (domingo), às 9 horas da manhã.

Ordem do Dia
a) Emenda de disposições estatutárias de conformidade 

lm que faculta o artigo 47 - letra b dos Estatutos.
b) Outros assuntos de interêsse geral.

De acordo com as instruções dos Estatutos em vigor, não 
“vendo número legal na primeira convocação, sera a reunião 
Gizada em segunda convocação, decorridos 30 (trinta) minu- 
tts> com qualquer numero.

Lajes (SC), 13 de maio de 1 958.

Newton Soares Modesto de Almeida 
Secretário

##

RUA CORONEL CORDOVA, 108 -  Caixa Postnl 535 —  LAJES, S. Catarina

"AQ UI ESTAMOS NO VAM ENTE 'D. K. W.
(A pequena Maravilha)

0

caminhonetas perua e forgão jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

i  Maquii
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
p o r t a r i a

de 26 de março de 1958.
0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 162, alínea a, combinado 
com o art. 164, da Lei n° 71, de 7 de dezembro 
de 1939:

A VARDLl TEREZlNHA INÁCIO, ocupante do cargo 
isol do de provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão S, 
constante do Quadro Único do Muncipio (Escola 'Mista Mu- 
nicip ! da VÁRZEA, no distrito da Cidade), de trinta (30) dias, 
com vencimentos integrais, a contar da presente data. 

Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de março de 1958 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

DECRETO N° 16 
de 26 de Março de 1958

O Prefeito Municipal de Laget, no uso <ie suas atribuições.
DECRETA;

Arr. Io - Fica transferida para o 1 < c a l  denominado 
Banhado (jranda, no distrito de Índios, a Escola Mista Muni
cipal de G ramado, no mesmo Distrito.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicaçã , revogadas a-J disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de março de 1958. 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

DECRETO
de 26 de Março de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolue:
ADMITIR

De acôrdo com o art 2o, da Lei 
n° 76, de 3 de março de 1950 

MARIA CEL\ ANDRADE FARIAS, pira exercer a fun
ção de Professor Estranumerári diarist , na Escola Mista 
Municipal de Banhado Grande, no dist ito de Índios.

Prefeitura Municipal de Lage , em 26 de março de 1958 
Ass. Vidal R,io os Júnior 

Prefeito Mnnícíp 1 
Ais. Felipe Afonso -timão 

Secretário.

PORTARIA
de 28 de m*rço de 1958 

O Prefeito Municipal de Lage , res lve;
D ESIG N A R:

De acôrdo ct art. 3o. da Lei n° 147, de 21 
de novemb 1957:

ALVlNA MARIA D\ -lEVA, onup nte do cargo isolado 
de provime ito efetivo de PROFE8SOR P drào 1, constante 
do Quadro Üaino do Muni-i - * a, n | laoto durar o im
pedimento do respectivo titular -r » -  V r - t  i Terezinha Inácio 
exercer a função de PROFESSOR SUBSTITÜTA na Escola 
Mista Municipal da VÁRZEA no distrito da Cidade.

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de março de 
Assinado: - Vidnl Ramos Júnior 

Pn-feito Municipal.

1958

D E C  R E T Q  
de 31 de Março de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA

De acôrdo com o art, 95, § Io, 
alínea a, da Lei n* 71 de 7 
de dezembro de 1949.

A HORAC1 FERNANDES DE MATOS da função de 
Professor Extranumtrário diarista da Escola Mista Municioal 
d« Vadocas, no distrito de Amta Garibaldi. P

Prefeitura Municipal de Luges, em 31 de março de 1958 
ass. Vidal Ramos Júnior 

Pre*eito Municipal 
ass. Felipe .Afonso Simão 

Secretário

D E  K E T O
o  d i - a i. , . (1® 31 í1 de 1957
(J Prefpito'Munlcipal de Lag«-, resolve-

CONCFDER DISPENSA:
De acôrdo com o rt. 97, alínea a, de Lei n* 71 
de 7 de Dezembro de 19 49  ’

A HEITOR ANTUNES SCHEMES da função d« Profes 
sor Ext ^numerário-diarista, da Eicola Mista Municipal 
Ponta.., no distrito de Campo Belo do Sul P

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

de

Em projeto a fabricação de aviões comerciais no 
país com 50 por cento de mão-de-obra nacional

O avião «Friendship» F 27 
poderá S'*r fabricada no Bia- 
il, a partir do próximo ;.nn, 

o m  50% de mão-de-obra na
cional —  declarou a impren- 
a o 6r. Guilherme GLrum, 

diretor-executivo d a com- 
p.inhia Fkker do Brasil, acres
centando:

Para tanto, será necesiárlo 
uma encomenda de 20 aviões 
para o primeiro ano de ativi
dades e mais 30 em cada ano 
s-guinte até 1961».

Informou, ainda, que já no 
primeiro ano seriam utiliza
dos materiais nacionais e a 
nacionalização da mão-de-obra 
atingiria 75%, em 1961, e 
100%, em 1962.

O  »Frieodship» F-27 — 
«Mensageiro da Amizade > —  
da Fokker holandesa recén- 
chegado ao Brasil, realizou, 
vôos de demonstrações, con
duzindo autoridades aeronáuti
cas, diretores de e nprésas 
aéreas nacionais e jornalistas.

De propuLio a turbo-héli- 
ces, o «Friendship» apresenta 
1 nhas nova«, com as asas so

bre a fuselagem, permitindo 
completa visibilidade aos pas
sageiros.

Respondendo 8 uma per
gunta o Diretor Executivo da 
Fokker do Brasil declarou que 
h  emprêsa VASP foi a pri
meira, companhia nacional a

se interessar pela Bquisiçjr, 
de aviões F-27. pedindo dv|. 
sas para a compra de 6 
ronaves. ^

Esclarece, ..ilida, q„e 0 prç 
ço do «Friendship» é de, 
proxim .dam*nte, 550 mil j (). 
lares.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n* 266

MAIS DEPUTADOS
Está articulado na Câmara 

dos Deputados um movimento 
no sentido da aprovição. de 
um projeto do deputado Luiz 
Tourinho para aumentar 0 nú
mero dos deputados na pró 
xima legislatura.

Pelo projeto o número dos

deputrdos passaria a ser de 
353, aumentando assim de 27, 
em face do aumento da po- 
pulaçfio.

O projeto será apresentado 
ao plenário por êsses dia«, e 
a tendência da maioria é pari
a apiovíiçâo.

SPRINGER
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porque

com

sòbre qualquer piso

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sobre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo 
local desejado. SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

•  *.5 pès cúbicos
•  Intorlor em côr a iu l lago
•  porto aproveitável
•  novo fêcho de engole suave
•  S anos de garantia
•  Pr*Ço bem mais em conla

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

E L E T R O L A N D I A
LAGES, SANTA CATARINA

A
Rua Cel. Cordova s/n.



C u sto  d o  l i t r o  d«  ó le o  
D Ie s o l em S do  P o u lo i 

C r $  3 , 8 7
Consum o de um M e r
cedes-B enz D ie s e l em 

lUO K m i 
20 l l t r o e

C usto  d o  l i t r o  de  g a -  
• o t ln o  em Sdo Paulos 

C r $  6 , 3 6
Cc n um o m é d io  de  um 
Ci h o a g a s o lin a  de 
5 a  c ton>. em 0 0  K m i 

3 5  l l t r o e

m a is

econôm ico
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No dia 2 de Julho a Con- O  ^ U i  ■ • ry i
vençâo d o p s p  oebastiao Brasch

§\0 PAULO — Os lideres 
sociais progressistas assen
taram para o dia 2 de julho 
próximo a sua convenção 
regional, durante a qual o 
partido escolherá o candida
to a vice-governador (que 
jeverá ser o sr. Porfirio da 
Paz) na chapa encabeçada 
5èlo sr. Ademar de Barros, 
indicando igualmente candi- 
lato a senador, além de com- 
jletar a chapa de candidatos

Lembre-se
__ Que na terra viverem

grandes monstros, tais como e- 
lefantes com quatro presas e 
que combatiam o tigre de den
tes de navalha.

Que as pequenas pregui 
ças atuais são apresentadas 
com o enorme megatério que 
habitou o Brasil, há milhões 
de anos

— Que lentamente o mun 
do atingiu o aspecto que nos 
lhe conhecemos e o-, animais 
também se transform ram

— Que os ursos das caver 
nas, o rinocerente folpudo e a 
hiena salvagem levaram vida 
errante sôbre a Terra como o 
manute e o elefante gigante. 
Por isso é que se encontram 
seus restos em várias pait^s.

Que há milhõe» de anos 
é assinalada a presença de um 
ser inteligente sôbre a Terra, 
que matava os animais com 
armas de pedra e fazia fogo, 
nas cavernas onde vi\ ia.

— Que êsse ser - o Homem 
levou milhares de ano» para 
aprender a construir habitaçõ 
es, imprimir livros, trabalhar 
mentais e fazer inúmeras coi
sas que hoje produz.

d riÍ8Utad° 8 federais e esta-
Desde que o PTB paulista 

apoie oficialmente a candi- 
Ademar de Barros 

por força do apoio deste com 
°  sr J°ão Goulart, 
terá o sr. Ademar

BarrP8 contornado as 
dificuldades impostas pelo 
grupo do sr. Lino de Matos 
que somente se dispunha à 
permitir entendimento de 
partido para partido, nacom- 
plementação de chapa social- 
progressista nas próximas
eleições majoritarias de São 
^aulo.

1 arte itü tiospÉr
Quem vai hospedar uma pes

soa de prestigio social, deve ir 
recebê la na estação ou local 
íe desembarque manifestando 
imediatamente sua gratidão pe
la honra que lhe concedeu em 
«tender seu convite. A  pessoa 
1ue vai hospedar a alta perso
nalidade deve apresentar-se 
de luvas e com a não -direita 
descalçada. A hospedagem po
de incluir recepção ou baile, 
sendo a lista de convidados 
submetida à aprovação do hos 
P de antes de serem distribui 

s os convites. Evitar a iodo 
r«nse fadiga ao hóspede O 
1 ajeto da estação à casa, tudo

dev
da

e estar previsto. Os donos 
casa perdem todos os direi-lUU U3 U3 U 11 u l
e assim até o serviço in- 

*r"° será determinado pelo 
0 erno dos convidados O ho- 

. Vo !*as refeições, saidas etc
ped° flCa a " itério dos hos“«  Atenção máxima, mas

j^subservência — é o lema
ia f SUa.Vez*o convidado se 
daHqur  devera ter o cui 
«ceU ° e nada reclamar e tudo 
tade3r C° n> Prazer e boa von-

*ttítoCUSSÕes' cenas domesticas 
tgjo V  tudo deverá ser afas- 
Pará ?Verem®s nos esforçar 
ca« u ™spede levar de nossa 

0as lembranças.

PREITO DE SAUDADE

ndustria de Sapatos
Possui o Br Sil alualm. nte, 

em pleno funcionamento, per
to de 8.000 fáb ic.s de calç . 
dos, sendo 601) consider <i«s 
grandes. 700 médias, e 6.700 
pequenas.

Todas produzem variado* 
modéloí, estime os em 16 000 
para mulheres e 7.000 :ar* 
homens. coDt md « as crianças 
com 5 mil rondêl •*, perfazen
do um total de 27 000 mmte- 
] os difereotes.

Faz hoje cinco mas;s que o 
inesquecivel*Sebastião Brascher 
deixou o aconchego da família 
e a companhia de seus inume 
ros amigos.

Alma grande, coração bonís
simo Sebastião era uma pérola 
ingastada no coração de seus 
amigos que lhe queriam bem.

Embora a doença que lhe 
roubara a sua util existência 
fosse traiçoeira o seu aspecto 
e seu fisico não apresentava 
preocupações.

Alegre, disposto que era o 
seu modo de viver lembra-me 
ainda que horas antes do fatal 
acontecimento. encomendava 
brinquedos para os seus que
ridos netos.

Que coisas tinha ele arqui
tetado para passar com sua 
extremosa família o Natal de 
Jesus que o destino a fatali 
dade destru o! ! ! Quantos pla
nos delineados agora que a 
vida começava a lhe sorrir, que 
a parca enexoravel rouba lhe a 
existência pondo por terra to
das as suas esperanças dei 
xando a sua carinhosa esposa

e queridas filhas imersos em 
profunda dôr Que fatalidade!!! 
O desaparecimento do chefe 
querido e a destruição de um 
lar que a fé o amor, e a es
perança predominava. Mas 
consola-nos portm a confor 
tadora cert za, que a morte 
não é o termo da vida senão 
como já disse alguém; "o pre
ludio da eternidade e a auro 
ra da resurreição.

E assim esta alma grande 
que subiu aos céus depois de 
um dever cumprido, foi unir- 
se aos seus velhos pais que 
lá dormem o ano dos justos. 
Filho extremoso chefe de Fa 
milia exemplar, o seu desapa
recimento deixa um vacuo na 
terra que o viu nascer e uma 
saudade imorredouia no cora 
ção de seus bons amigos onde 
ficará perpetuado, a lembrança 
de sua agradavel convivência. 
A afluência de seus amigos 
que o levaram a sua última 
morada t-s palavras sentidas 
pronunciadas pelo seu grande 
amigo Thiago de Castro imu 
dadas pelas lagrimas da dôr da 
despedida, atestam a grandesa

de um coração que parou. A 
sua desolada e extremosa :s- 
posa e idolatrados filhos, resta- . 
lhes agora o consolo, que ao 
ente querido, que desaparece 
do aconchego da família, nun
ca lhe faltou o carinho e o 
amôr que tanto proprorciona- 
va ele aos Seus

E assim terminou uma exis
tência e desmoronou um lar 
abençoado e feliz onde impe
rava o amor, a paz e harmonia 
como base da verdadeira feli
cidade conjugal.

Para a sua alma e resigna
ção nos entes q icridos que a. 
qui ficam c'i irando a sua falta 
é oresumo de meu PREITO DE 
SAUDADE, p o prema
turo desaparecimento de tão 
bom amigo.

Lajes. 20 le maio de 1958 

Indal cio Pires

Leia este jornal âs 

quartas, e sábados

-ande 3 fan

S BENZ
econom iza

3 vezes m ais
em  com bustível

Equipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel jé fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

* no transporte.

E c o n o m ize  comÎ* o quer dizer:

Características aperfeiçoadas 
•m 70 anos de experiência
*  fcápido •  d .  fò e ll m on« |o

*  Seu m o to r n flo  p od o  fu n d ir

*  T ra b a lh a  3 v» io «  mal» « m
n o co s ila o d a  do ro tl llc a

*  in s o n ilv o l à á gu a  qu o  fo r '«  
p a ro r  um co m in h õ o  a g a io lln o

,  É 8 v*zo» mal» p ro to g ld o  
co n tra  fo g o

*  N f lo  tu |a ,  n flo  f a r  fum oço

» a ra  p o rco rre r I Km  Vocé g a s to :
«  com  um  ca m ln h ê o  a gaso lina«  Cr$ 2,22  

»  com  um  M ercedes-B enz
Diesel Cr$ 0 ,77

Com o d lfo ro n fa  do Cr$ 1,4S 
Você o o d a  2 Km  ■  m a l i l

MERCEDES-BENZ 

U/ DIESELjM  . « »Yfc - 
>  3 veies

VENDAS
PEÇAS
SERVI*

Caminhões brasileiros para estradas bromb 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIl l)i l.LA .iOCCA, BROERINÜ S/A

tua Cel. Manoel
C aixa  Posta

go de Castro 156
27

- fone 225 
LAJES S C
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Médico condenado a 18 
dou-se acusando os

Rio 18 (Meridional. — 
•‘Que a morte de um i- 
nocente sirva como pro
testo contra um corpo de 
jurados desonesto — foi 
o teor do Ultimo bilhete 
do médico Newton Pe
reira da Silva, condena
do anteontem, após 36 
horas de julgamento a 
18 anos de prisão, pelo 
assassino de José Alber
to Guerra.
O medico se suisidou no 
Hospital Aristarco Pes
soa do Corpo de Bom

beiros onde estava re
colhido, ingerindo pode
roso veneno com gua
raná.

O médico Newton Pe
reira da Silva chegou 
calmo da sessão em que 
foi condenado a 18 anos 
de prisão. Seriam duas 
horas da madrugada do 
dia 16 quando seus com
panheiros de quarto, três 
oficiais reformados do 
Corpo de Bombeiros pres
sentiram a sua entrada 
ü palito de pijama e a

Trezentos Mil Brasileiros (55 Anos) a Es
pera da Aposentadoria Integral

Discorrendo sôbre a 
aposentadoria Integral 
aos trabalhadores aos n5 
anos de idade a 30 de 
serviços, informa o de
putado Aurélio Viana 
que de acordo com o I- 
BGE J (último recensea
mento) os institutos de 
Previdência Social — IA- 
PI, Ia PC , IAPB, Ia PM e 
IAPETC — pagaram de 
aposentadoria a impor
tância de C r$ ................
257.879.000,00 (por velhi
ce); Cr$ 31.304.000,00 (a 
posentadoria ordinária); 
Cr$ 3.839.000,00 (compul
sórias); Cr$ 28.12o,oo (es
peciais); C r $ ..................
]n5,936.ooo,oo (Lei 1,162, 
abono de aponsentados). 
Tatal Cr$ 477.o78.ooo,oo.

Outros benefícios pa
gos pelos IAP chegaram 
a Cr$ 7 366.987.ooo,oo.

300 mil brasileiros com 
5 • anos de idade

Segundo ainda o IBGE 
(19;j6), até 50 anos tinha- 
mos uma população de 
46.534.14o individuos; de 
mais de 5o anos, apenas 
4.4o7.627 habitantes. Até 
55 anos de idade, do to
tal da população brasi
leira, havia 48.78o.966 
habitantes. De mais de

55 anos, apenas 3.16o.o81
Com 55 anos de idade, 

podendo portanto reque
rer a sua aposentadoria 
(se houver coincidência 
de 3o anos de serviço) 
estão em condições de 
fazê-lo no Brasil pouco 
mais de 310.279 indivídu
os estimativa de 1956). 
Poderá baixar a cifra, se 
consideramos os não fi
liados a institutos sobre
tudo mulheres.

Perspectivas sombrias
As perspectivas, entre

tanto são sombrias. A- 
lèm das dificuldades de 
provar os 3o anos de 
serviço, os institutos, se
gundo o sr. Aurélio V ia
na que deveriam ter ar
recado em 1956 Cr$ . . . 
32,9l3.667.ooo,oo não ar
recadaram essa impor
tância nem dois terços 
dela porque a União não 
lhes pagou a parte que 
lhe cabe por lei.
Será aumentada em 1 por 
cento a contribuição aos 
IAPs, mas [restam dúvi
das se ainda assim es
tarão os institutos capa
citados a enfrentar as 
despesas decorrentes da 
aplicação da lei de apo
sentadoria integral.

anos suici- 
jurados

calça que usava normal 
mente no Hospital Aris- 
tarcho Pessoa estavam 
sôbre a cama. C médi
co porém ainda foi uma 
vez ao térreo antes de 
deitar-se definitivamente.

Entre os companheiros 
de quarto o médico sui
cida há um — o segun 
do tenente reformado J9- 
sé Alves — tinha com o 
doutor Newton grande a 
mizade pois quando che
gou ao “ Aristarco Pes
soa", em meados de ja 
neiro, já estava ali há 
dois meses. Sendo ho
mem educado sempre 
pronto a ajudar a todos 
tanto como médico que 
era quanto até mesmo 
financeiramente, Newton 
Pereira era muito esti
mado por todos, e seu 
caso despertava ali as 
atenções gerais.

— “No dia de julga
mento — é o tenente Jo
sé Alves quem conta — 
o dr. Newton estava mui
to animado. Ele tinha 
certeza de que seria ab
solvido.

Construtora Imobiliária Catarinense S/A 
"COIMCA S /A .” ' ,

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

T Edital de Convocação
Convida se os srs. acionistas da Construtora Imobiliari 

Catarinense S/A. “COIM CA S/A. para participarem 
r»..niãn Ha assembléia Geral ordinária, a realizar se noicuuiav v* c* — ----- -----  t — “v próxj.
mo mês de junho, dia 8 domingo com inicio às 15 horas 
séde social, sita à rua Barão do Rio Branco. 55 na cidade 
Lages, Estado de S. Catarina, para deliberarem sôbre a seguia- 
te ordem do dia!

I —  Eleição da Diretoria da sociedade, para a gestà, 
do exercício social de 1958;

— Eleição dos membros do Consêlho Fiscal, para o 
mesmo periodo.

—  Tomada, estudo e aprovação de contas da Dire 
toria em exercício, até 31 de maio de 1958 
(Contas, Balanço parcial

IV  —  Parecer do Consêlho Fiscal sôbre as contas e o- 
perações da Diretoria em exercício até 31 ,je 
maio de 1958;

V —  Assuntos de interêsse geral 
Lages, 15 de maio de 1958.

Celso Ramos —  D. Presidente 
Newton Ramos - - D. Superintend 

Álvaro Querzoli D Geral

II

III

meociai a
Negocio de ocasião

Vende-se uma casa residencial sita a Rua Benja- 
min Constant.

Tratar com Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. 
a Rua Cel. Thiago de Castro - 156 - N/C,

1A D IO
P R I V A T I V O ^

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamento, 
uma nota de . ..

Prótese Dentaria de qualidade 
Pontes Moveis

Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "YVELPE" - Põrto Alegre
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Vitoria do 2' Btl. Rodoviário sobre a LSD 3 x 1
Machado 2, Anibal (penal) e Aldori (penal) os goleadores — Segura arbitragem de Armando Taranto —

oa renda de 11020,00 — Empate na Preliminar.
Com o comparecimento de 

uma grande assistência, foi 
realizado domingo a tarde do 
Estádio Municipil da Ponte 
Grande o esperado encontro 
amistoso entre as Seleções 
do 2o Batalhão Rodoviário e 
da Liga Serrana d - Desportos.

Parti la de contornos sen
sacionais. aliás uma das mi
jares tecnicamente até hoje 
disputada em no-sa cidade 
veio a encerrar-se com a 
sensacional vitoria do onze 
rod via 10 pelo escore de 3ál.

No primeiro periodo, a Se
leção da Entidade de Névio 
Fernandes vencia pelo esco
re de I á 0, produto de uma 
penalidade maxima muito 
bem cobrada pelo zagueiro 
lateral Aldori.

N > segundo periodo o 2o 
Batalhão Rodoviário empre 
endeu uma sensacion il rea
ção consigo mdo 3 tentos, 
que vieram liquidar a sor»e 
da partida a s -u favor.

Aníbal na cobrança de um 
pênalti aos 7’ mpatou a par
tida.

Aos 18’ o meia Machado 
aumentoj para 2. tendo aos 
25' o me>mo jogador dado 
cifras definitivas no marca
dor com a conqui6ta do 3 
gol do Rodoviário

Us d is quadros atuaram 
essim constituídos: Seleção 
do 2o Batalalhão Rodoviário: 
Lulu, Reni e Luizinho (Jose); 
Chi radia, Lino e Gico; Pili- 
la (Anibal), Roberto, Silva 
(Machado), Zeca e Wander- 
lei (Carlinho8).

Seleção da LSD: Gui, Ti- 
de e Aldori, Boanerge9, Pe- 
drinho e Aloisio; Plimo, Pe- 
racio, Eustalio, Cdu e Mele- 
g ri.

Analizhndc as atuação dos 
26 jogadores que intervieram 
na partida vamos encontrar:

m™nte u T r g a v a diaria-‘Boane'ge8 Pe
mat»das com alguma v:olen 
cia.

Na
um

zaga central 
portento,

drinho com uma atuação 
bastante, boa, de3ta vez a- 
tuando menos violento, e no- 

Reni foi tavel o trabalho de Aloisio. 
. . tendo levado No ataque a rigor se desta-

va9ta8etD sobre o cen- cara n apenas as condutas
ter Eustalio; Na zaga esquer
da regulares os trabalhos de 
Luizinho, depois substituído 
por Jo6e. Na iotarEDecliaria 
encontramos o ponto alto dos 
vencedores, pois o terceto 
Chiar-idia. Lino e Gico rea
lizaram um trabalho fenome
nal de meia cancha.

No ataque mau o trabalho 
de Pilila, so queria driblar 
aliás este modo de atuai 
raüaz não nos convence. A- 
nibal o seu sub-tituto deu no
vo alento «o ataque do 2o 
Batalhão. Rob-rto não este
ve em uma tarde das melho
res, preferimos situa-lo co
mo o pior elemento do ata 
que d' s vencedores. Sdva no 
comando do ataque bastante 
fraco, tendo sido substituído 
com vantagem por Machado 
que inclusive marcou os ten
tos da vitoria dos «zuis.

Zeca atuou regularmente. 
Na ponta esquerda mau o 
tribalho de Wanderley, su
bstituído com alguma vanta- 
tagem por Carliuhos.

Em síntese diremos que o 
trabalho da defensiva sup 
rou muitíssimo do trabalho 
da ofensiva.- que conf rme 
pode-se assinalai que . h 4 
substituições principalmente 
às 3 do ataque influiram de
cisivamente na sorte da par
tida.

No quadro da LSD, Gui no 
arco teve uma s berba atua
ção, s»n1 » que podemos ou
torgar lhe as honras de nu
mero l do gr mado.

Na zaga satisfatório o tra- 
b lho deTid-, e confuso a a-

de Eusta.io, Peracío e Edu, 
sendo que Plinio e Melegari, 
tiveram atuações abscuras 
completamente anulados pe
los seus marcadores

O trabalho da S e leçã o  da 
Liga Senana de Desportos 
como se nota não foi de 
molde a agradar, poi6 diver-

S08 de seua atletas pregaram Fluminense: Eval lo, Nereu e
no segundo perit do, tendo 
isto side um fator decisivo 
para a derrota dos com.mda- 
dos de Osvaldo Costa.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Armando Taranto, com uma 
bua atuação.

A reDda somon a quantia 
de cr$ li.o20,00 a maior dos 
últimos tempos em Dossa ci
dade.

Na preliminar o Atlético e 
o Fluminense empataram em 
2 tentos. Os dois quadros a 
tuaram assim Constituídos:

Nelson; Dadá (Uiis&es), Hilá
rio e ChiinbiquiDha (ViceDte); 
Wilson, Celio, Flercilio, Ca- 
OD, e Valdair ((. himbiquiDha)

Atlético: M dur ira (Busa- 
relo), Juarez e Nelson, Sil
vio Tenebre e Hamilton; Rai
mundo, Boi (Madureitaj, Jo
ão Miro e Pizeta (Amadru)

Marcaram p-ra o Fluminen
se Chimbiquinba e Caon, so 
oasso qu“ Nereu (con ra) e 
Miro anotaram os tent< s do 
Atlético:

Serão denunciados os atletas que 
não atenderam a convocação da LSD

Segundo o que a no-sa re
portagem conseguiu apurar 
junt > aos ment-res da LSD,

Nu Rodoviário: Lulú estevetuaç m de Aldori. Na interme-

Derrotado o Az de 
Ouro pelo Frei Ro

gério
Teve prosseguimento do

mingo pela manhã no Velho 
Estádio de Copacabana o 
Torneio Extra da varzea.com 
,i efetivação de apenas dois 
jog08.

No primeiro encontro da 
manhã, o Jjuventude derrotou 
o G.E. Popular por 1 á 0, 
sendo que no match de fun
do o Frei Rogério conquistou 
uma briblante vitoria por 5 á 
2 sobre a equipe do Az de 
Ouro,

Apos estes resultados a 
classificação dos clubes fi
cou sendo a seguinte.- lo Ju
ventude. America e Frei Ro
ge io 2 pp
2o C.A. Popular 3 pp
3o Avenida e Ailetico 4 pp
4o Az de Ouro 5 pp
5o G. E. P pular 6 pp

todos os atletas que deixa
ram de ateuder a conv ca
ção para integrarem a Sele
ção daquela entidade no jo
go 1e domingo contra o 2o 
Batalhão Rodoviário, deverão 
serem denunciados a J D D, 
como incurso no artigo 26J 
do Codigo Brasileiro de Fu
tebol.

São os seguintes os atletas 
que poderão virem a ser sus
pensos por 20 â 200 dias: do

Internacional Orli, Ze Oiavio 
Jango, Caide l e Alemão e 
Ná do Vasro da G tm .

É uma medida bastintej is- 
ta d* LSD em punir estes a- 
tletas, porquanto do jogo ie 
domingo contra a Seleção do 
2o BR, • te nico O v  Ido 
Co6ta não tinha uma resi va 
para f .zer uma substitu io, 
sendo tudo isto uma falta de 
autentica r^sponsabili- ade 
dos atletas faltosos.

Vitorioso o Galeno no amistoso contra 
o Cruzeiro

Foi disputado no sabado a 
tarde no Velho Estádio de 
Copacabana um cotejo amis
toso entre os quadros do

Galeno e do Cruzeiro, pre io 
este que finalizou com a jus
ta vitoria do Galeno oor 3 
à ].

Palestras Radiofónicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N Caon.

Compr e  qua l i da de
A  PREÇO JUSTO.. .

comprando RENNER
a boa roupa ponto por ponto I

a muna RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, ta'he mo- 
A roupa l l t u n t i i  a tradicional DURABILIDADE RbNNEK.

r „  r f w n f r  DisDÕe ainda, de variado sortimento de camisas sports .calçassports, calça- _
C aba  R E N N E R  - P > dos, chapéus. qualidade E distinção

» y  .) üf JM

RENNER -  veste °  cavalheiro dos pés à cabeça com °  mdximo de qualidade e distinção!

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO



O Dr. Aron Kipel fala a nossa reportagem sobre a 
Convenção do PTB

Como um dos Delegados 
de Lajes á Convenção esta
dual do Partido Trabalhista 
Brasileiro realizado no ulti
mo sabado na capital do Es
tado, regressou domingo a 
nossa ciiade o Dr. Aron Ki
pel, um dos candidatos á 
Camara de Vereadores pelo 
PTB.

Nesta oportunidade o Dr. 
Aron Kipel, visitou a nossa 
redação, e teceu comentários 
variados sobre as atividades 
petebistas na Capital.

Perguntamos inicialmente 
aquele prqcer político al
guma cousa relacionado com 
o rumoroso caso da Assem
bleia Legislativa, sendo esta 
a sua narração:

Durante 16 dias, o PTB es
teve em constante contacto 
com o PSD, apontando o seu 
candidato a Presidência da

Assembleia Legislativa. O 
PSD respondeu que já tinha 
um compromisso com oPRP, 
resolveu então o PTB con
correr sozinho aquela elei
ção, contando somente com 
os seus 4 Deputados inte
grantes do bancada.

O resultado foi o que não 
se esperava-, a UDN apoian
do espontaneamente o nosso 
candidato.

Na reunião do ultimo saba
do a noite dia 17, o Deputa- 
tado José Miranda Ramos, 
Presidente da Assembleia em 
uma veemente oração negou 
em frente de 1000 delegados 
que estavam presentes, ter 
mantido qualquer acordo par
ticular com a UDN, assim 
como do proprio partido.

A UDN explorou isto, com 
o fito de criar a discórdiaCORREIO LAGEANO
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Por cinco dias esieve em 
jogo a vida de um j~vem

No domingo dia 11 do cor
rente o Jovem Eraclides Mele- 
gari de 17 auos de ridade, so 
brinho do Sr Orlando Melega 
ri foi mordido por um cachorro 
louro, sendo mais tarde confir
mado pelo Laboratorio de De
fesa Animal desta cidade

O caso foi cientificado ao 
Centro de Saude loc;d, que to 
mou as devidas providencias.

Como o citado Centro não 
tivesse no momento Vacina 
Anti rabica para combater o 
mal foi providenciado por in 
termedio de um radiograma a 
aquisição da referida vacina 
no Departamento de Saude Pu 
b i-a do Estado

' > proprio Sr. Orlando Me 
legari tio da vitima foi o en- 
carr gado de dirigir-se a Es 
t- s o de Radio da Delegacia 
d ; Policia para endereçar a 
Fio ianopolis o citado radio 
giama

I’assados 5 dias até Sexta 
Feira dia 16 não houve qual
quer resposta do radiograma e 
nem a Vacina Anti rabica foi 
remetida a Lajes.

O Sr Orladdo Melegari to
mou conhecimento do que se 
passava dirigiu se a Policia e 
lá ficou constatado que o ra
diograma foi endereçado a Ca 
pitai.

- -

Com a interferencia do Pre
ceito Municipal Sr. Vidal Ra
mos Junior, ficou incumbido 
• m ^orianopolis o Sr. Aureo

Vidal Ramos (Nuta) e o Depu 
tado Osni de Medeiros Regis, 
que tomando ciência do caso 
enviaram a referida vacina a 
Lajes, chegando aqui as 19 ho
ras do Sabado dia 17.

Segundo conseguiram apurar 
em Florianopolis aquelas duas 
pessoas, o Departamento de 
Saude Publica do Estado não 
havia recebido nenhum radio 
grama.

Com isto desejamos apenas 
exclarecer que há um culpado 
nisto tudo, estando em jogo a 
vida do rapaz vitimado, que 
passou 6 dias sem receber o 
referido medicamento, e no 
momento a sua vida é ainda 
instável

Elogios merece o Sr. Vidal 
Ramos Junior, o sr. Aureo Vi 
dal Ramos e o Deputado Osni 
Regis, por este gesto humani 
tario que calou fundo cm nossa 
população.

Ao nosso ver o culpado de 
toda esta falha, foi o jDeparta- 
mento de Saude Publica do Es
tado, que talvez recebesse o 
radiograma e nem siquer des
sa importância ou esquecesse 
de mandar a referina vacina e 
para apresentar a desculpa a 
legou que não recebeu O radi
ograma.

É uma historia um pouco 
complicada mas que foi sana
da, graças ao espirito cordial e 
humanitário de 3 pessoas, a 
que já aludimos linhas acima

dentro do PTB.
Passando a outro assunto 

esclarece o Dr. Aron Kipel, 
que a voz unanime dos dele
gados dos diversos municí
pios era o mesmo, isto é cor
rer com seus proprios can
didatos, não dando apoio, e 
sim recebendo.

Fomos informados por a- 
quele prócer, que foram ho
mologados o nome de 8 can
didatos á Deputação Federal, 
sendo eles os seguintes: José 
Miranda Ramos, Doutel de 
Andrade (Secretario particu
lar do Sr. João Goulart), Ra
fael Cruz Lima, Lerner Ro
drigues que voltou novamen
te ao Partido, Ataragildo 
Schmidt, Beneval de Olivei
ra, José Vitorino Lima e Jo
sé Eugênio Muller.

Faltam ainda 5 candidatos 
a serem indicados a critério 
do Diretorio Regional para 
completar as 13 vagas.

O Dr. Aron Kipel esclare- 
ce-nos ainda que quanto a 
Deputação Estadual o PTB 
concorrerá com 52 candida
tos, entretanto só foram es
colhidos 32 candidatos, fican
do ainda 20 nomes para pos
terior indicação.

Perguntamos ao Dr. Aron 
Kipel, se Lajes teria um can
didato a Camara Federal, e de 
pronto nos atendeu: Prova
velmente o Sr. Doutel de An
drade será o Candidato ao 
Palacio Tiradentes pelo Mu
nicípio de Lajes.

O entrevistado informou 
que o Senador Carlos Gomes 
de Oliveira teve apoio unani
me de todos os convencio
nais para a sua candidatura 
a reeleição senatoria, tendo 
como apoio o PSD, pelo pro
tocolo firmado antes das elei
ções de 1955.

Solicitamos ao Dr." Aron 
Kipel, e ele nos informou 
]ue a atuação do Dr. Evila- 
io Nery Caon no Convenção 

Estadual, foi empolgante, pois 
o Candidato a Deputado Es
tadual e atualmente Verea- 
ior, teve uma palavra clara 
e decidida. Foi muito aplau
dido. Logo após a assinatu
ra no livro de atas dos de
legados dos diversos municí
pios, o Dr. Evilasio Nery 
Caon foi honrosamente con
vidado a ler a Carta Testa
mento do Saudoso Presiden
te Vargas. *

Assim o Dr. Aron Kipel, 
como um dos De- 
ega.dos a ^Convenção Esta

dual Petebista,’ esclareceu in 
totum o que .foi o máximo 
conclave‘ do‘ Partido rTraba- 
lhista “Brasileiro em nosso 
Estado. • • ! ESPIAI

Ficamos muito gratos ao 
Dr. Aron Kipel,.que no pro- 
ximo dia 3 de ;outubro con
correrá a uma* cadeira de 
Vereador, por‘ prestar Pestes 
esclarecimentos laos distintos 
leitores deste Bi Semanario 
bem como a todosjjs,' corre
ligionários trabalhistas.

too ata; 
trabalh 
mais ci 
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